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Tabela 2: Chuvas no bairro Bosque, ano 2007.

Estação pluviométrica G008
Bairro Bosque, Rio Branco - AC

Lat: S 9° 57’ 27,5” Lon: W 67° 48’ 32,8 
Chuvas (mm), ano 2007

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
1 0,3 1 0 10 0 0 0 0 0 0 3 0,3
2 3 48 0 0 1 0 0 0 0 6 4 12
3 0,3 19 0 0 14 0 0 0 0 0 2 0
4 3 0 69 15 0,3 0 0 0 0 0 0,3 1
5 0 33 0 5 0 0 0,3 0 0 0 0 37
6 12 0 8 51 0 0 0,3 0 0 0 0 4
7 0,3 0 6 4 55 0 0 0 0 4 42 0
8 9 0,3 0,5 37 0 0 0 0 0 0 17 21
9 70 2 16 0 76 0 0 0 0 0 0 5

10 28 0 0,3 6 0 0 0 0 0 15 0 9
11 0,3 0 33 2 0 0 0 0 0 7 0,3 29
12 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 2
13 0 0 66 0 0 0 0 0 0 23 0,3 0
14 30 9 0 0 0 0,3 0 0 0 0 0 0
15 60 10 7 2 0 0 0 0 0 10 4 6
16 0 39 0 0 0 0 1 0 35 0,3 0,3 2
17 29 7 54 28 0,3 0 0 0 0 0 0 8
18 1 39 3 0,3 39 0 5 0 0 0 0 0
19 0 0,3 0 0,3 0 0 0 0 0 0,3 56 48
20 23 16 0 1 0 0 0 0 13 0,3 0 0
21 70 39 0 0,3 0 0 0 0 48 0 60 0
22 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
23 0 0 0 0 0 0 0 0 0 21 0,3 17
24 0 64 10 19 8 0 0,3 0 5 82 0 0
25 0,3 2 15 7 0 0 0 0 0 0 1 1
26 0 0 0,3 8 0 0 3 0 0 0 28 5
27 0 0 23 41 0 0 0 43 0 0,3 0 29
28 0 0 0,3 0,3 0 0 0 0 0 11 11 0
29 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 0
30 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 12
31 0 0,3 0 0 0 0 0

339 329 313 237 194 0 10 43 101 180 238 248

Figura 3: Alunos do Curso de capacitação durante trabalhos de c
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A observação qualita-
tiva do tempo e sua des-
crição no período diurno 
mediante um exercício de 
contemplação das mudan-
ças visíveis do estado da 
atmosfera que acontecem 
a cada momento, possibi-
litou prestar a atenção de-
vida à dinâmica dos fenô-
menos do ambiente próxi-
mo e de outros ambientes, 
pois tal exercício motivou 
a curiosidade para o acompanhamento das informa-
ções e noticias meteorológicas que a televisão e sítios 
de internet divulgam, para o Acre, o Brasil, a Améri-
ca do Sul e o mundo todo.

A Figura 4, Olhando o tempo, é um exemplo de 
como se modifi cou o tempo entre as manhãs e as tardes, 
em Fevereiro de 2008, aos olhos de um observador 
situado no bairro João Eduardo de Rio Branco.

As imagens representam o estado ensolarado, 
chuvoso, nublado ou de sol entre nuvens durante todo 
o dia ou parte dele. Geralmente as chuvas intensas 
acontecem nas tardes por convecção, enquanto os 
sistemas de meso-escala e regionais provocam chuvas 
menos intensas a qualquer hora do dia ou da noite.

4. CHUVAS NO ACRE

Os valores médios de chuvas, que caracterizam 
a climatologia do leste do Acre, calculada para o 

intervalo entre 1971 e 2000 (DUARTE, 2006), estão 
dados na Tabela 3, e os dias com chuvas para cada 
mês, na Tabela 4.

Nota-se que os valores medidos no primeiro 
quadrimestre de 2007 (Tabela 2), embora dentro 
do desvio padrão, são todos superiores aos 
correspondentes valores médios para cada mês. 
De janeiro a abril de 2007 a presença da Zona de 

Convergência do Atlântico Sul (ZCAS) 
foi persistente. Os acumulados de chuvas 
mais signifi cativos afetaram as regiões 
Nordeste, Sudeste e Centro-Oeste do Brasil 
(INFOCLIMA, 2007). Entre março e abril 
a parte SW da Zona de Convergência 
Intertropical (ZCIT) e a NW da ZCAS 
infl uenciaram simultaneamente as chuvas 
no Acre. Mas esta evidência válida para os 
primeiros quatro meses dos anos 2007 é 
mais geral e manifesta uma característica 
do comportamento das chuvas no Acre 
segundo a climatologia entre 1971 e 2000. 

Com base nela se observa que:

O acumulado das chuvas durante os quatro i. 
primeiros meses do ano é maior que o 
caracterizado para antes de 1970, por outro 
lado o valor mínimo de chuva acontece em 
junho e não em agosto como antigamente.
A seca chega abruptamente em maio.ii. 
O aumento das precipitações na transição da iii. 
seca para a estação chuvosa até dezembro 
acontece a uma taxa de 31 mm/mês, menor do 

Domingo Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado

1 2

3 4 5 6 7 8 9

10 11 12 13 14 15 16

17 18 19 20 21 22 23

24 24 26 27 28 29

Fevereiro 2008

1971 - 2000

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Média 293 301 252 182 93 33 43 50 104 154 204 249

Desvio P 96 80 91 76 52 29 39 34 57 66 63 65

1971 - 2000

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Dias 21 20 20 16 10 5 4 5 8 13 16 20

Desvio P 3 3 3 3 3 2 3 3 2 3 2 3

Tabela 3: Climatologia das chuvas (mm) no leste do Acre.

Tabela 4. Climatologia dos dias chuvosos no leste do Acre.

Figura 4. Observação das mudanças diurnas do tempo de manhã para a tarde.
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que o estabelecido para antes de 1970, que era 
de 37 mm/mês.
As chuvas se estabelecem mais lentamente.iv. 
Na época das chuvas, entre outubro e abril, v. 
caem 83 % do volume das chuvas anuais.
A distribuição das chuvas por trimestre vi. 
expressa que o acumulado de janeiro a março 
é 43 % do total anual, de abril a junho de 16 
%, de julho a setembro de 10 % e de outubro a 
dezembro de 31 %. 
A distribuição das chuvas por quadrimestre vii. 
demonstra que o acumulado de janeiro a abril 
é de 53 % do total anual, de maio a agosto de 
11 % e de setembro a dezembro de 36 %.

5. CONSIDERAÇÔES FINAIS

A necessidade da capacitação para a melhoria 
do ensino interdisciplinar, as operações de leitura 
e manutenção de instrumentos meteorológicos, a 
geração e assimilação de conceitos e conhecimentos 
sobre o comportamento do tempo e o clima a partir 
do monitoramento in-situ ganha atualmente uma 
maior importância na sua dimensão social. Enchentes 
e secas têm sido recorrentes no Acre, marcando 
uma sazonalidade anual que prejudica à população 
pelo exceso de chuvas nos primeiros quatro meses 
do ano, em particular de janeiro a março, e a falta 
de chuvas centrada no mês de junho. Mais chuvas 
nos primeiros quatro meses do ano, seguido de uma 
chegada abrupta da seca, que tem mudado do mês 
mais seco, agosto, para junho, e que poderia retrair 
para maio ou abril. Também, a lenta chegada da época 
das chuvas permite concluir que a seca aumenta 
em duração enquanto as chuvas se concentram 
em menos meses e o acumulado anual das chuvas 
diminui. Logicamente isto se refl ete no Rio Acre, 
que vem diminuindo anualmente seu nível mínimo 
durante as secas. Atualmente sobra água em vários 
meses e falta água durante outros, quando numerosos 
bairros fi cam sem o abastecimento, nesse momento 
não existe água nem para combater os incêndios 
urbanos; as queimadas fl orestais se apagam com as 
chuvas que demoram a vir. Sendo muito escasas as 

instalações para o monitoramento em tempo real, o 
monitoramento das chuvas mediante pluviometros 
simples vem sendo útil, embora limitado. A futura 
instalação de 12 PCDs com uma distribuição espacial 
de abrangência uniforme em todo o Estado do Acre, 
benefi ciará a observação e divulgação, em internet 
quase instantaneamene, dos valores de chuvas e 
outros como temperaturas e umidade relativa, cujos 
extremos de anomalias positivas e negativas impactam 
a população. A capacitação em hidrometria continuará 
então sendo de utilidade junto à modernização. 
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